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			Para Kim, que não me avisou que aquele primeiro rascunho
era horrível e tornou tudo isto possível.
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			AGULHAS DE TRICÔ NÃO ERAM ARMAS MUITO EFICAZES, mas funcionavam melhor na esgrima do que bicos de pena.

			Sage partiu para cima da princesa, que a bloqueou sem dificuldades, parando pouco antes de terminar o golpe.

			— Não, não — disse Sage. — Continue empunhando a espada e empurre a minha para longe para poder atacar. — Ela deu um passo para trás. — Vamos tentar de novo.

			— Com licença? — interrompeu Carinthia, que tinha onze anos e estava do outro lado da sala de aula. — Não consigo me concentrar com combate de tricô ao fundo.

			A princesa Rose baixou sua “espada” e revirou os olhos, mas Sage fez sinal para que ficasse quieta.

			— Desculpe, Cara. Quantos exercícios faltam?

			— Cinco.

			— Já chega por hoje. Está liberada.

			Carinthia saiu correndo antes que Sage terminasse a frase.

			— Quer que eu dê uma olhada na tarefa dela por você?

			Aritmética era fácil para Rose, e ela faria qualquer coisa para deixar o bordado para depois.

			— Não, obrigada. — Sage pegou a folha de papel e a examinou. Doze dos quinze exercícios respondidos estavam corretos. Carinthia tinha melhorado muito nos nove meses desde que ela tinha se tornado sua tutora.

			— Você vai ao pátio de treinamento hoje? — Rose perguntou, girando a agulha de tricô distraidamente.

			Sage tentou fingir que não estava pensando naquilo havia horas enquanto respondia que sim.

			— Vai ter um jogo de esgrima de círculo duplo hoje. O sr. Reed disse que estou pronta. — Ela observou a sala para confirmar que estava tudo arrumado, então estendeu a agulha de tricô para Rose. — Não esqueça isto.

			A princesa fez uma careta antes de pegá-la. Juntas, elas entraram na sala adjacente, onde a mãe e a irmã de Rose estavam sentadas trabalhando numa tapeçaria elaborada perto da lareira. A rainha era uma nortenha de pele clara com cachos brilhantes da cor do trigo, os quais Rose havia herdado. Ao lado dela, a princesa Cara finalmente estava em seu território, costurando figuras escarlates no tecido pesado. Rose resmungou. Ela não gostava de tricotar, mas odiava bordar.

			Sage fez uma reverência.

			— Acabamos por hoje, vossa majestade — ela disse. — Precisa de mim para mais alguma coisa? — A rainha tinha um pouco de hipermetropia, e Sage havia assumido a função adicional de secretária particular poucos meses antes. — Alguma correspondência nova?

			— Desconfio que na verdade quer saber se tem algo para você — a rainha brincou. — Mas não, não tem nada.

			Sage franziu a testa. Era a segunda semana seguida sem nenhuma mensagem de Alex. Como ele era sobrinho do rei e ela trabalhava para a família real, suas cartas particulares costumavam ser incluídas em despachos oficiais que iam e vinham para a capital.  A entrega era mais confiável, embora ainda assim esporádica.

			Orianna tirou os olhos da tapeçaria com um sorriso caloroso.

			— O desfiladeiro de Tegann já abriu este ano, então a comunicação vai melhorar nas próximas semanas. Fique tranquila que, se chegar algo, encaminho para você na mesma hora.

			Sage não sabia se algum dia deixaria de se sentir tão constrangida quando membros da família real demonstravam tanta consi­deração pelos seus sentimentos.

			— Se não tenho mais nada a fazer, peço licença, vossa majestade.

			— Posso ir com ela, mãe? — perguntou Rose.

			O tom da rainha ficou mais formal ao se dirigir à filha mais velha.

			— Você já negligenciou o bordado duas vezes esta semana para acompanhar Sage. Em ambas, prometeu compensar o trabalho, e não manteve sua palavra.

			— Mas, mãe…

			— A resposta é não. — Orianna analisou o tecido com a lupa. A leitura e as tentativas de enxergar de perto forçavam sua visão e lhe davam dor de cabeça, mas costurar era uma atividade que ela se recusava a abandonar. — Não adianta insistir.

			Sage deu de ombros para a menina de treze anos, mas, por dentro, estava feliz de não ter um público. Rose foi até seu cesto de costura batendo os pés e se jogou na poltrona, sentando-se de qualquer jeito. Orianna olhou feio para ela, e Rose se empertigou na mesma hora. Com um suspiro, a rainha se recostou e esfregou os olhos antes de se voltar para Sage com um sorriso cansado.

			— Você foi ao pátio de treinamento todos os dias esta semana, se não me engano. Se não fosse pelo capitão Quinn, diria que está de olho em alguém.

			Sage corou.

			— Treinar faz com que me sinta mais próxima dele de alguma forma. — O conflito em Tasmet havia começado no verão anterior e já entrava no nono mês. Por mais cartas que trocassem, não havia como compensar todo o tempo separados. — Além disso, eu gosto. E, com tantos soldados novos chegando, há muita coisa a aprender.

			A expressão de Orianna ficou sombria.

			— Bem, tenho certeza de que não quer se atrasar.

			Ela voltou para sua costura e enfiou a agulha no tecido.

			Sage não entendeu a mudança súbita de humor da rainha, mas não tinha tempo de pensar naquilo. Fez uma reverência e saiu da sala já empunhando uma espada mentalmente. Teria de se apressar para garantir uma armadura acolchoada pequena o bastante para seu corpo esguio. Em sua euforia, já tinha descido vinte degraus antes de se dar conta de que ainda estava de vestido. Sage deu meia­-volta e correu para o quarto, afrouxando os laços do corpete no caminho. Cinco minutos depois, pegava atalhos pelos corredores de serviço, de calça e camisa de linho.

			Mais soldados do que nunca enchiam o pátio, gritando cumprimentos a velhos conhecidos e fazendo novas amizades. Sage atravessou a multidão, concentrada em chegar à arena principal. Fazia tempo que havia deixado de procurar automaticamente o rosto de Alex em cada grupo de soldados, na esperança inútil de que não tivesse conseguido avisar que estava a caminho de Tennegol.

			Ela tinha sido parcialmente honesta com a rainha. Aquele lugar de fato a fazia se sentir mais próxima de Alex, mas seus motivos eram mais profundos. Desde a morte de seu pai, cinco anos antes, a vida de Sage tinha sido controlada por outras pessoas. Seus tios eram bem-intencionados, mas a haviam criado para depender de um marido para sua segurança e seu bem-estar. Quando trabalhou para Darnessa, a casamenteira lhe deu uma independência maior. Sage poderia ter encontrado seu caminho depois de alguns anos, mas no verão anterior tudo tinha mudado. Ela nunca havia se sentido tão desamparada, um fardo ainda maior do que se sentia em Tegann.

			Os soldados de Alex tiveram de levar pacotes de chama vermelha — um pó que criava colunas enormes de fumaça quando incendiado — aos batedores fora da fortaleza para que pudessem pedir reforços. Sage era a única capaz de sair pela galeria de esgoto, mas foi capturada por um sentinela. Aquilo quase tinha custado sua vida: ela havia conseguido escapar por muito pouco.

			E se recusava a ficar desamparada novamente.

			Sage conseguiu pegar a última armadura pequena o bastante para ela, à frente de um escudeiro que havia perdido tempo pegando uma espada primeiro. Ela tentou não parecer triunfante enquanto enfiava os braços nas mangas e afivelava a metade de cima à de baixo. Para sua sorte, aquele traje era feito para cavalgar, o que significava que era mais largo e não era acolchoado nas nádegas e atrás das coxas — e Sage precisava de espaço extra naquelas partes específicas.

			Depois de atar a armadura, ela escolheu uma espada de treinamento, optando por uma mais pesada do que as que os escudeiros costumavam usar. Ia se cansar rápido, mas havia aprendido que o peso extra compensava um pouco seus braços fracos. Aquilo também a deixava mais forte. Sage prendeu a espada entre os joelhos enquanto enfiava a trança cor de areia dentro do elmo e o fechava. Então se empertigou e avaliou o peso da espada, sentindo um nervosismo súbito que a fez tremer.

			Naquele dia, descobriria se era boa de verdade.
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			SAGE ASSUMIU SUA POSIÇÃO NO CÍRCULO INTERNO DE LUTADORES, voltada para o lado de fora. Outro círculo se formou ao redor deles, com o mesmo número de participantes. Ela saudou seu primeiro rival e assumiu uma postura em guarda, se perguntando vagamente se conhecia aquele homem. Com o estofamento volumoso e muitas vezes disforme, além do capacete, havia apenas três ou quatro soldados que ela conseguia identificar com certeza — e um deles só porque não tinha um braço. A recíproca também era verdadeira. Por causa de seu tamanho, a maioria imaginava que Sage era um escudeiro, o que era bom para ela. Os guardas regulares haviam se acostumado com sua presença nos últimos meses, mas, com tantos soldados novos chegando, a situação ficaria delicada se descobrissem que era uma mulher.

			Ao toque de um sino, Sage e seu oponente entraram num ritmo de ataques e defesas. Como era a primeira rodada, os dois estavam mais interessados em se aquecer do que em marcar pontos. Eles avançaram e bloquearam com intensidade crescente até um sino indicar o fim da rodada, sete minutos depois. Ambos baixaram as armas e se cumprimentaram. O parceiro de Sage deu alguns passos à direita para que outro lutador pudesse se posicionar na frente dela. Sage saudou o novo rival e ajeitou os pés para a próxima rodada.

			Depois de quatro rotações, ela suava muito sob a armadura, mas estava satisfeita com seu desempenho. Alguns esgrimistas entravam e saíam da formação, e dois deles se inseriram duas posições à direita dela. Sage não os reconheceu, mas teve a impressão de que um a observava. Teria visto indícios de que era uma mulher? Sage esperava que não. Quando o homem chegou mais perto, ela o avaliou com cuidado.

			Um pouco de barba escura escapava do elmo acolchoado, de modo que ele deveria ter no mínimo uns vinte anos. Era mais alto do que ela, mas a maioria dos homens era. Parecia forte, mas sem ser corpulento demais. O estofamento o deixava um pouco corcunda, e sua espada… era uma arma de treino comum, não uma espada pessoal, mas ele a manejava como uma extensão de seu braço, com agilidade e uma eficiência tranquila. Nenhum movimento era desperdiçado. Um golpe em seu ombro a lembrou de prestar mais atenção em seu oponente. Sage enxugou o suor dos olhos e voltou a se concentrar na luta.

			Ao toque seguinte do sino, o homem de barba entrou à frente dela. Um movimento exagerado do elmo indicou que a olhava de cima a baixo. Avaliando-a, sem dúvida. Embora Sage não conseguisse ver nada — daquele ângulo, nem mesmo o pescoço bar­budo —, teve a impressão de que ele sorria quando a saudou. De­finitivamente não a via como um desafio. Ela mostraria a ele que não era nenhuma novata.

			Em menos de um minuto, a superioridade do soldado ficou óbvia. O sr. Reed descrevia Sage como avançada, para seu tempo de treinamento, com uma técnica elegante e promissora, mas seu novo oponente previa todos os seus golpes e os contra-atacava sem dificuldade. Quando ele partiu para a ofensiva, Sage pôde ver que se movia devagar para facilitar. Sentiu raiva por ser tratada com condescendência, mas ao mesmo tempo estava grata que o homem não a tivesse simplesmente desarmado em três segundos. Depois de um tempo, ela percebeu que estava sendo testada. Seu oponente deixava que mostrasse o que sabia fazer, de modo que Sage começou a gostar dele — até se inclinar demais para a direita em uma parada e o homem girar sua espada e batê-la no traseiro dela.

			Através da fenda do elmo, Sage entreviu os dentes dele quando sorriu. Ela sentiu um rompante de fúria — seu oponente sabia que ela era mulher! Por que outro motivo teria feito aquilo, senão para zombar dela? Quase cega de raiva, Sage recuperou o equilíbrio e atacou. Ele a bloqueou facilmente. Sage o empurrou e deu um passo para trás, enquanto o homem balançava a cabeça em alerta. Ela atacou ferozmente, mas ele derrubou a espada dela no chão e encostou a parte plana da sua própria no traseiro de Sage mais uma vez.

			Lágrimas de humilhação turvaram seus olhos. Quando ela se levantou de punhos cerrados, pensando no que fazer, ele pegou a espada dela e a ofereceu de volta. Não havia sinal de sorriso atrás da máscara daquela vez, e Sage entendeu. Ele a tinha alertado para não atacar com raiva e lhe dera uma lição quando não seguira seu conselho. Resignada, Sage pegou a arma e assumiu a posição em guarda. O homem aprovou com a cabeça, e os dois recomeçaram.

			O sino tocou, finalizando a disputa, mas ele fez sinal para o lutador seguinte dar a volta. O outro deu de ombros e passou pelos dois. Seu parceiro misterioso tinha interesse nela. Era estranho, considerando seu nível de habilidade — ele não ganharia nada ao ficar. Então o sino tocou novamente, e ela deixou sua confusão de lado para se concentrar na luta. Depois de alguns golpes, o homem deu um passo para trás e fez sinal para ela abaixar a espada. Com cautela, Sage obedeceu. Seu adversário passou a espada para a mão esquerda e se aproximou por trás dela. Sem dizer uma palavra, encostou a mão no punho de Sage e a corrigiu, guiando seu braço num arco de ataque mais eficiente. Suas instruções eram mais úteis à sua altura e à sua força do que aquelas que haviam lhe dado antes.

			— Obrigada — Sage disse, a palavra ecoando em seu elmo. O homem assentiu e reassumiu sua posição. Quando passou a espada de volta para a mão direita, flexionou a esquerda algumas vezes, como se estivesse dormente. Os olhos dela se arregalaram.

			Não podia ser.

			No entanto, quanto mais o observava, mais certeza tinha. Quando a rodada acabou, seu parceiro mais uma vez fez sinal para o lutador seguinte passar. O homem do sino gritou que aquela seria a última rodada.

			A luta entre eles mudou. O oponente de Sage ficou mais agressivo, forçando-a para trás quase o tempo todo. O homem claramente pretendia fazer com que ela se rendesse ao final, embora Sage soubesse que ele poderia fazer aquilo a qualquer momento.

			Para ganhar a luta, ela precisaria de mais do que habilidade.

			Sage esperou o momento certo, então vacilou. Como ela sabia que aconteceria, o homem aproveitou sua abertura. Mas Sage estava pronta para levar o golpe. Fingindo que ele a havia cortado, ela se jogou no chão com um grito de dor. Seu parceiro soltou a espada e tentou segurá-la.

			Ele a virou de costas no chão e se ajoelhou ao lado dela, tirando o capacete de Sage e apalpando suas costelas.

			— Onde? — o homem ofegou. — Onde se machucou?

			Sage sorriu.

			— Estou bem, capitão, mas você já era. — Ela deu um golpe na barriga dele com a ponta cega de sua espada de treino. Ele baixou os olhos.

			Tirando o próprio capacete com dificuldade, voltou-se para Sa­ge com um misto de orgulho e irritação nos olhos castanhos.

			— Você é uma trapaceira, sabia?

			— Pelo que me lembro, você me ensinou a usar todas as vantagens a meu favor.

			Alex riu.

			— Pois é. Me rendo, milady.

			Todo o acolchoamento dificultava um beijo, mas ele deu um jeito.
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			O CAPITÃO MALKIM HUZAR ESTAVA SENTADO no canto da movimentada taverna, bebendo devagar uma caneca de cerveja. Era uma bebida fraca, mas ele a tolerava, como tolerava tudo naquele país. O tecido áspero de seu capote o envolvia de maneira que apenas seus antebraços ficavam expostos. Sob o capuz, seus olhos acompanhavam os movimentos de mais de vinte outros clientes, três garçonetes e do dono do estabelecimento — um homem gordo e ensebado que agia como se fosse dono das garçonetes também. A única exceção era uma garota bonita de boca e unhas pintadas do mesmo tom flamejante do cabelo. O homem passava longe dela. As duas cicatrizes prateadas atrás da orelha esquerda dele deviam ser o motivo.

			A ruiva lhe levou uma caneca de cerveja para substituir a que ele havia acabado de tomar. Antes de pegar a caneca vazia, ela passou a unha na tatuagem tribal no braço bronzeado do capitão.

			— Não vemos muitos aristelanos por aqui — disse com a voz rouca.

			Ela o tomara por um demorano oriental, mas aquilo era bom para ele. Os kimisaros já não eram bem-vindos em Demora mesmo antes do conflito do momento. Huzar mostrou um sorriso tênue. A porta da taverna se abriu, deixando entrar uma rajada do ar frio de março que Huzar conseguiu sentir mesmo daquele canto. Finalmente.

			— Mais uma cerveja — ele pediu. — Para meu amigo.

			Ela olhou por cima do ombro na direção do homem que atravessava a multidão e voltou para o balcão com um suspiro. Huzar expirou, aliviado. Por mais bonita que fosse, quanto menos atenção ele chamasse, melhor.

			O recém-chegado jogou para trás seu capote, feito de um tecido elegante e grosso, com a crista real demorana na gola. Ele se sentou à mesa de Huzar, carregando consigo um cheiro forte de suor e excremento de cavalo, num ângulo que não obstruía a visão de nenhum dos dois do salão. Ao contrário de Huzar, ele havia passado a maior parte de seus invernos em lugares fechados. Os braços que apoiou na mesa eram magros se comparados aos musculosos de Huzar.

			— Você está atrasado — o capitão disse em demorano. Fazia mais de nove meses que não usava sua língua nativa; restava apenas um traço de seu sotaque. Ele conseguia até dizer Jovan como os demoranos pronunciavam, “Shovan”.

			— Meu trabalho aumentou com todas essas chegadas — o cavalariço disse. — Felizmente, meu pagamento também. Os cavaleiros dão gorjetas boas para cuidarmos melhor das montarias deles. — O homem empurrou um saquinho de moedas pela mesa.

			Huzar pegou o dinheiro com um resmungo. Com tantos deslocamentos, não tinha tempo para encontrar um emprego fixo, o que significava que todo homem que se apresentava a ele tinha de lhe dar uma pequena porção de seus rendimentos.

			— Tem notícias? Vi muitos soldados chegando.

			O outro homem assentiu.

			— Ouvi boatos.

			Huzar ergueu um dedo quando a garçonete voltou com uma caneca cheia. O cavalariço abriu um sorriso quando ela o serviu, mas o capitão não se atreveu a encará-la. Depois que a mulher se afastou, Huzar baixou a mão e esperou que o outro se explicasse.

			— Estão falando que o rei vai restaurar os norsaris.

			Depois daquela notícia inacreditável, o homem tomou um gole presunçoso, deixando a bebida escorrer pelos cantos da boca até o queixo. Huzar piscou enquanto processava a informação. A unidade de combate de elite de Demora tinha sido dispersada mais de vinte anos antes, como uma condição da trégua após a última grande campanha de Kimisara para recuperar a região de Tasmet. Uma manobra fraca e tola do rei demorano, que era jovem e queria ser visto como um pacifista. Contudo, os acontecimentos do ano anterior sem dúvida anulavam o tratado.

			Huzar apenas bateu o dedo na lateral da caneca.

			— Eu não consideraria que a confusão em Tasmet merece uma ação como essa. Talvez só mais um ano com as forças que eles têm seja suficiente. — Huzar também estava surpreso que os kimisaros continuassem em Tasmet depois de todos aqueles meses, mas, após três anos de fome e miséria, provavelmente não tinham muitos mo­tivos para voltar para casa.

			— Parece que o rei demorano espera mais problemas.

			Huzar não sabia o que sua própria nação estava planejando, mas, considerando o estado de Kimisara quando partira no ano anterior, duvidava que o país tivesse se recuperado o suficiente para arriscar uma invasão. Só a aliança com a família D’Amiran havia tornado o verão anterior possível. O pacto tinha sido ruim desde o começo, mas ele havia seguido suas ordens. Quando ficara claro que o duque demorano não tinha a menor intenção de cumprir sua parte, porém, Huzar havia mandado seus homens abandonarem Tegann e voltarem para casa. Infelizmente, uma companhia de Kimisara tinha se perdido em Demora, ao leste dos montes Catrix, e o capitão havia assumido a missão de encontrá-los.

			Quando conseguira, tinha percebido que havia pouquíssimos homens para abrir caminho lutando, e homens demais para manter unidos por muito tempo. Ele ordenara que se dispersassem no interior demorano, arranjassem trabalho e não chamassem atenção até chegar o momento de fugir ou atacar. Para despistar seus inimigos, Huzar havia levado uma equipe até a fronteira, de modo a fazer parecer que o grupo tinha entrado em Casmun. Talvez seu plano não tivesse funcionado tão bem quanto pensara.

			— Problemas? De onde?

			— Casmun. Há indícios de uma aliança entre nosso povo e o deles.

			Huzar bufou. Os kimisaros e os casmunis tinham origens em comum, mas se odiavam ainda mais do que Kimisara e Demora. Era mais provável que o rei demorano tivesse interpretado mal o rastro que o capitão havia deixado ao ir para o sul, pensando que era obra dos casmunis testando a fronteira, já que os kimisaros estavam a oeste.

			Ele afagou a barba rala, se perguntando se a notícia era boa ou ruim. A confusão dos demoranos poderia ser uma vantagem, mas, com a volta dos norsaris, seria apenas uma questão de tempo até ele e seus homens serem caçados e eliminados.

			No entanto, uma unidade norsari exigiria semanas de treinamento. Huzar provavelmente tinha tempo suficiente para reunir os cerca de cento e cinquenta kimisaros espalhados ao leste e ao sul da capital e tramar um plano para voltar para casa. Até lá, as informações seriam sua principal vantagem.

			O capitão voltou os olhos para o cavalariço.

			— Quem vai ser o comandante dos norsaris?

			— Ouvi um nome mais do que qualquer outro. — O homem abriu um sorriso, exibindo dois buracos de dentes faltantes. — E é um nome que você vai reconhecer.

			Alguns minutos depois, o cavalariço voltou para seu trabalho no palácio. Huzar pediu uma terceira cerveja e mal notou quando a bebida foi servida. Ele de fato reconhecera o nome. Poucos na cidade não reconheceriam. Mas Huzar tinha um motivo especial para saber quem ele era.

			Capitão Alexander Quinn.

			Fazia tempo que havia descoberto o nome do líder dos soldados que tinham escoltado as mulheres até Tennegol no verão anterior. Reunindo informações por meses, Huzar tinha uma boa noção do que havia acontecido em Tegann. D’Amiran tinha sido derrotado e Quinn assumira o controle de toda a fortaleza com apenas meia dúzia de soldados. Ao que parecia, o capitão demorano teria saído vitorioso mesmo se Huzar e seus homens tivessem permanecido, de tão perfeito que fora seu plano e a execução dele. Quinn havia matado o duque com as próprias mãos.

			Um inimigo respeitável era muito melhor do que um aliado sem honra, e Huzar não desejava mal nenhum a ele. Só queria voltar para casa. E para isso teria de passar por cima do capitão Quinn.
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			DE ONDE ESTAVA SENTADA, NO GALHO DO SALGUEIRO GIGANTE, Sage observava Alex andar de um lado para o outro da trilha do jardim, parando com frequência para olhar na direção de onde achava que ela viria. Sage havia chegado alguns minutos antes. Enquanto esperava, trançara de qualquer jeito o cabelo molhado após o banho. Podia parecer cruel, mas queria observar Alex por alguns minutos, relembrar a maneira como ele se movia, saborear sua ansiedade. Era justo até, já que era provável que a tivesse espionado nos pátios por um bom tempo.

			Alex flexionou a mão esquerda enquanto andava, talvez mais por hábito do que por necessidade àquela altura. Tinha levado semanas para recuperar os movimentos depois do ferimento que havia sofrido em Tegann. Ele até havia admitido em suas cartas que temia ter sofrido alguma sequela permanente. Alex não queria deixá-la preocupada, portanto Sage temia que fosse pior do que ele dizia. Teria de perguntar ao melhor amigo dele, o tenente Casseck.

			Sage delineou com nervosismo os bordados prateados de seu vestido. O traje azul tinha mangas curtas e um decote mais profundo do que ela costumava usar, o que fazia com que se sentisse exposta. Era uma roupa formal demais para um passeio nos jardins, mas todos diziam que aquela cor combinava com ela e realçava seus melhores traços. Sage até tinha passado a gostar de saias. Ou talvez “gostar” fosse forte demais. Tinha passado a apreciar roupas bonitas, mesmo se sentindo um patinho feio nas penas de um cisne.

			Quando o sol mergulhou atrás das muralhas altas, Alex se sentou no banco, balançando os joelhos com impaciência. Sage decidiu que ele já tinha sofrido demais e chamou seu nome.

			Alex se levantou com um salto e virou para espreitar por entre os galhos grossos pendendo atrás de si.

			— Sage?

			— Estou aqui.

			Ele subiu em cima do banco, abriu a cortina de folhas e se inclinou para dentro. Quando a viu, fechou a cara.

			— Há quanto tempo está aí?

			Ela desceu do galho baixo.

			— Tempo demais.

			— Ah, você vai pagar por isso. — Alex mergulhou entre as folhas da árvore e a ergueu do chão. Sage gritou e se debateu até ele a descer com delicadeza. Alex segurou os braços dela para beijar seu pescoço. — Peça desculpas — ele sussurrou, e sua respiração no ouvido dela lhe provocou uma sensação que a percorreu da cabeça aos pés.

			— Não posso. — Sage riu baixo. — Não estou arrependida.

			— Quanto tempo fiquei esperando que nem bobo? Uma hora?

			— Uns três minutos. Cinco no máximo.

			— Foram os mais longos da minha vida.

			— Você mereceu depois da peça que me pregou no pátio. Quanto tempo ficou me observando lá?

			— É a segunda vez em duas horas que me derrota trapaceando. — Alex soltou os braços dela para ajeitar seu cabelo com uma mão enquanto deslizava a outra em torno da sua cintura. — Vou me casar com um gênio do crime.

			— Estou longe de…

			Ele a interrompeu encostando sua boca na dela. Sage colocou os braços em volta do pescoço de Alex e retribuiu o beijo. O cabelo dele também estava molhado e cheirava a sabonete de sempre-verde, como a montanha no inverno.

			Alex afastou o rosto para sussurrar:

			— Senti muito a sua falta. — Ele a beijou de novo e de novo. Cada beijo parecia diferente, associado a uma saudade distinta. Sage queria que os beijos nunca acabassem, mas, por fim, ele recuou para encará-la, delineando os lábios dela com o polegar. — Santo Espírito — Alex disse baixo. — Tinha esquecido tudo o que faria por esse sorriso.

			Sage tirou uma das mãos do ombro dele.

			— Você está bonito, mas vou levar um tempo para me acostumar com isso.

			Ela passou os dedos na barba dele.

			Alex pareceu confuso por um segundo, depois riu.

			— Acredita que tinha esquecido? Foi mais fácil deixar assim esses meses. E é mais quente no inverno. — Ele examinou o rosto dela. — Gostou?

			Sage fez uma careta.

			— Não sei ainda. É elegante, mas só tinha visto e imaginado você sem barba, então fica um pouco esquisito. E a sensação é um pouco áspera no meu rosto.

			— Amanhã eu tiro.

			— Vou me acostumar. Só me dê alguns dias.

			Alex balançou a cabeça.

			— Nada vai ficar entre nós dois, muito menos algo que possa fazer com que evite meus beijos. Além disso, sempre posso deixar crescer de novo depois.

			— Como preferir. — Sage deu de ombros, sem se importar muito. — Quem mais veio com você?

			— Cass e Gram entre os oficiais — Alex disse, tocando o rosto onde ela havia tocado antes. Os tenentes Casseck e Gramwell eram dois dos amigos mais próximos de Alex e tinham participado do grupo de escolta no ano anterior, em Tegann. — E mais uns cem soldados escolhidos a dedo.

			Aquilo era interessante, ainda mais considerando a quantidade de soldados que andava chegando. Sage respirou fundo. Precisava fazer a pergunta cuja resposta não sabia se queria ouvir.

			— Quanto tempo vai ficar?

			— Ainda não sei. Pelo menos alguns dias.

			Não era perfeito, mas estava longe de ser ruim.

			— Vai ter muito trabalho?

			Alex virou de lado preguiçosamente e passou um dedo por seu braço nu, fazendo os pelos dela se arrepiarem entre as sardas e cicatrizes pálidas.

			— Cass pode dar conta da maior parte do trabalho por mim.

			— Muito bonito, capitão. Isso é abuso de poder.

			— A hierarquia tem seus privilégios. Além do mais, ele vai virar capitão logo mais, então precisa treinar.

			— Para onde você vai depois?

			Alex baixou a manga do vestido dela com carinho e deu um beijo em seu ombro exposto.

			— Não sei direito. Tenho uma teoria, mas só vou confirmar daqui a alguns dias. Chegamos um pouco antes do esperado. Nem imagino o que me fez cavalgar tão rápido.

			— Vocês vieram por Tegann?

			Mesmo sob a luz fraca ela pôde ver o rosto dele empalidecer.

			— Sim, por quê?

			— Só estava curiosa para saber se o lugar foi reconstruído, depois de todos os incêndios.

			— Sinceramente, não sei. Não paramos. — A raiva na voz dele a fez se encolher um pouco. — Se dependesse de mim, teria botado fogo em tudo.

			Como ela podia ter sido tão insensível? Sage ergueu o rosto de Alex para que seus próprios olhos encontrassem os dele, cheios de lágrimas.

			— Desculpe. Não pensei direito.

			Ele fechou os olhos bem apertados.

			— Tudo bem. Eu que peço desculpas pela minha reação.

			Ela tentou encontrar algo melhor para dizer.

			— E qual é sua teoria sobre sua missão?

			Alex suspirou.

			— Sage, passei nove meses esperando por esta noite. Podemos, por favor, falar sobre outra coisa que não o exército?

			Os olhos de Alex ainda estavam fechados quando ela encostou sua boca na dele.

			— Acho que a gente nem precisa falar — Sage disse.
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			MORROW D’AMIRAN PRENDIA CHARLIE COM FORÇA COM UMA MÃO e empunhava uma adaga na outra. O irmão de Alex, que tinha acabado de completar nove anos, se debatia em vão enquanto seus olhos castanhos imploravam perdão por ter sido pego.

			Não, Alex queria dizer a ele. Você fez tudo certo. Isso está acontecendo por culpa minha.

			— Escolha, capitão.

			D’Amiran sorriu enquanto apontava a lâmina para a garganta de Charlie.

			Escolher?

			Do cômodo de trás — o quarto —, saiu o capitão da guarda do duque, Geddes, arrastando Sage, espancada e coberta de sangue. Ela estava fraca demais para resistir enquanto Geddes a imobilizava contra o peito, mas encarou Alex com um olhar de acusação.

			— Você disse que viria me buscar — gritou. — Mas não veio.

			Pensei que você estava morta. Ele implorou para ela entender. Teria virado essa torre do avesso com minhas próprias mãos se soubesse que estava aqui.

			O ódio nos olhos cinza dela não diminuiu quando Geddes sacou uma faca e puxou a cabeça dela para trás para encostar a lâmina em sua garganta. O guarda de orelha deformada olhou para o duque.

			D’Amiran ainda estava sorrindo.

			— Escolha — ele repetiu.

			Alex levou a mão à espada, mas não encontrou nada na cintura, batendo com o cotovelo na parede de pedra ao lado da cama. Uma dor repentina subiu até seu ombro, despertando-o por completo antes de deixar seu braço dormente. Ele afastou o cobertor com a outra mão e meio caiu, meio rolou para fora da cama, depois atravessou cambaleante a escuridão total até a porta e saiu para o corredor frio do quartel. A luz da tocha baixa fez seus olhos arderem, e ele os fechou com força enquanto recuperava o fôlego. Quando teve certeza de que não ia vomitar, se empertigou e foi apalpando a parede até a saída.

			A luz fraca da aurora que se aproximava era mais gentil com seus olhos, e ele secou o suor e as lágrimas enquanto se recostava contra um barril de água potável. Já havia tido aquele pesadelo antes, mas fazia meses que ele não se repetia.

			Respire, Alex disse a si mesmo. Não foi real.

			Mas uma parte foi.

			Quando ele arrombou a janela dos aposentos particulares de D’Amiran naquele dia em Tegann, tinha certeza de que Sage estaria ali. Alex achava que seria obrigado a escolher entre Sage e Charlie, e não fazia ideia do que faria. Mas apenas seu irmão e o duque estavam nos aposentos. E Charlie morrera.

			D’Amiran havia cometido um erro grave naquela manhã, ao mandar o capitão Geddes sugerir que Sage tinha sido capturada em sua tentativa de fugir de Tegann. A intenção era fazer Alex pensar que ela estava sendo torturada, mas ele havia concluído que tinha morrido. Durante uma hora, ficara mal demais para tomar qualquer atitude. Quando Alex e seus soldados se deram conta de que Sage poderia estar viva, ele já havia recuperado o autocontrole e fora capaz de tramar um plano racional, ainda que apressado. Se não tivesse pensado que ela estava morta, Alex talvez tivesse atacado sem pensar.

			Talvez, não. Com certeza.

			Alex passou a mão no cabelo úmido, aliviado por ter recuperado a sensação dos dedos, e se empertigou. A adrenalina pulsava em seu corpo quando voltou para o quartel. Tateou pelo quarto em busca das botas e meias sem fazer barulho. O tenente Casseck despertou quando Alex abriu a porta para sair de novo.

			— Aonde está indo? — ele murmurou. — Pensei que tínhamos a manhã de folga.

			Normalmente, o dia começava com exercícios em grupo, mas Alex havia exigido demais de seus homens para chegar logo à capital, e achou que eles mereciam um descanso.

			— Vou sair para correr — ele respondeu. — O sol está quase nascendo. É a melhor hora.

			— Você é maluco. — Cass rolou para se sentar e semicerrou os olhos contra a luz da tocha que cortava o chão. — Quer companhia?

			Alex hesitou. Ele não queria esperar até que Cass se aprontasse.

			— Me alcança na segunda volta?

			O circuito tinha dois quilômetros e meio. Cass esfregou o rosto.

			— Está bem. Me espere.

			— Não se atrase, então. — Alex desatou a correr assim que saiu do quarto. Quando Cass o alcançou, todos os vestígios do pesadelo e do medo tinham abandonado seu rosto.

			Ou era o que ele esperava.
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			SAGE TINHA COMBINADO DE ENCONTRÁ-LO DEPOIS DA MISSA para um passeio de cavalo nas colinas da cidade. Alex havia levado sua montaria reserva para Tennegol, pensando em deixá-la com Sage. Como sabia que ela relutaria em aceitar o presente, ele planejara fingir que a garota estaria fazendo um favor para ele, o que não era completamente mentira. Shadow tinha sido sua primeira montaria, e Alex não estava preparado para abandoná-la, mas o peso de um soldado totalmente armado era um pouco demais para a égua naqueles dias. Ela seria perfeita para Sage, no entanto.

			A jovem estava usando calça de montaria e o velho casaco de passarinheiro feito de couro que era do pai dela, enquanto o esperava na frente do quartel, conversando com um soldado baixo de cabelo preto. O cabelo de Sage cintilava sob o sol enquanto balançava a cabeça e ria. Ela estava brava no pesadelo, e Alex parou um momento para admirar sua felicidade, trocando a memória falsa pela real. Sage desviou o olhar da conversa e o viu encarando. O soldado com quem estivera conversando se empertigou.

			— Há quanto tempo — o sargento Ash Carter disse, batendo continência. Alex tentou não revirar os olhos enquanto retribuía a saudação. Ash podia não ser um oficial, mas havia recusado uma patente para apoiar o meio-irmão, o príncipe herdeiro. — Como você está?

			— Nada mal — Alex respondeu. — O que o traz aqui? Pensei que estava em Mondelea, como babá de Rob.

			Quando o conflito em Tasmet tinha ficado arriscado demais, o príncipe fora transferido para uma região mais segura. Robert não tinha aceitado aquilo com tranquilidade, e Ash fora junto com o irmão para acalmá-lo.

			— Coisas importantes às vezes precisam ser feitas por pessoas dispensáveis — Ash disse com um sorriso autodepreciativo. Como nascera um ano depois da morte da primeira rainha, era um filho ilegítimo, mas tinha toda a autoridade e os privilégios da realeza. Tecnicamente,  Alex era primo apenas do príncipe herdeiro, mas considerava Ash da família da mesma maneira que Robert. Os três tinham ficado muito próximos durante os treinamentos de pajem e escudeiro. Suas vidas tinham começado a se afastar só nos anos mais recentes.

			Alex e Robert tinham posições de destaque no exército, mas Ash preferia trabalhar nas sombras. Com seu talento em passar despercebido, era um excelente espião. Se Alex não o tivesse realocado como batedor e assumido seu lugar como informante principal, as coisas em Tegann teriam sido muito diferentes. Sage teria conhecido e ficado amiga do verdadeiro Ash Carter, por exemplo.

			Ao pensar naquilo, Alex se virou para ela, sentindo-se enjoado. Sage o olhou de volta, preocupada. Ele sorriu, embora a náusea con­tinuasse.

			— Então você também foi convocado? — Alex perguntou ao amigo, mantendo a voz baixa e tentando lançar um olhar significativo.

			Ash era quase da altura de Sage, e teve de erguer a cabeça para encarar Alex.

			— Sim.

			— Sabe por quê?

			Ele abriu um sorriso maroto.

			— Talvez.

			— Pode revelar o que sabe?

			— E perder sua cara de surpresa amanhã? De jeito nenhum.

			Alex revirou os olhos.

			— Acho que já sei.

			— Estou certo de que não sabe. — Ash deixou de lado o jeito brincalhão. — Tem alguma coisa grande acontecendo.

			Alex voltou a olhar para Sage, cujo rosto tinha ficado inexpressivo. Ela prestava atenção, mas fingia que não.

			— Passei os últimos meses lutando em Tasmet. Acha que não tenho ideia do tamanho do conflito?

			Ash balançou a cabeça.

			— Alguma coisa maior do que isso.

			— Maior como?

			— Sem ofensa a Sage, mas é grande o suficiente a ponto de eu não poder contar a não ser na segurança das câmaras do conselho. — Ash piscou para ela. — Vou deixar vocês dois passarem um tempo juntos. Depois de amanhã, você vai ficar bem ocupado.

			Sage observou Ash se afastar, com uma careta no rosto. Alex colocou um braço em torno da cintura dela e a puxou para perto. Como ela cheirava bem! A lavanda, sálvia e luz do sol.

			Sage se voltou para ele.

			— Você fez a barba — ela disse.

			Alex abaixou o rosto para beijá-la.

			— Deu para sentir?

			— Sonhei com você ontem à noite — Sage sussurrou alguns segundos depois.

			Alex conteve um arrepio enquanto se lembrava do seu próprio sonho.

			— Espero que eu tenha me comportado.

			— Não muito.

			Faltavam seiscentos e quarenta e quatro dias até Alex chegar à idade em que os oficiais do exército demorano podiam se casar. Seiscentos e quarenta e quatro dias em que teria de continuar resistindo a ela. Ele suspirou.

			— Vamos. Vai chover daqui a algumas horas.

			Trinta minutos depois eles estavam subindo a trilha da encosta. Os pensamentos de Alex vacilavam entre as palavras misteriosas de Ash e a pergunta que o atormentava havia meses. Ele mal falou até chegarem aonde queria e desmontarem. Alex amarrou os cavalos na sombra enquanto Sage estendia uma toalha e servia o almoço que havia pegado na cozinha. Ela estava descascando uma laranja com cuidado quando Alex se sentou ao seu lado e se espreguiçou com um suspiro. A noite mal dormida e a corrida matinal tinham seu preço.

			— Bela vista, não acha? — ele perguntou, apontando para os pináculos e telhados de Tennegol que se estendiam abaixo deles. Depois da cidade, ficava o vale do Tenne, parcialmente coberto por nuvens carregadas que se aproximavam lentamente. Só teriam algumas horas antes de voltar, se não quisessem se molhar.

			Sage não ergueu os olhos.

			— Não vai me dizer o que está incomodando você?

			— Só estou curioso. Está na cara que Ash sabe alguma coisa sobre minha missão, mas não quer me dizer.

			— Hum. — Ela não pareceu convencida. — É um pouco estranho conversar com ele, considerando… você sabe.

			Que ela havia se apaixonado por Alex pensando que ele era Ash Carter. Ao representar o papel de agente infiltrado normalmente reservado a ele, Alex tinha contado boa parte da história de Ash. Em todo o resto, porém, tinha sido o mais sincero possível. O enjoo voltou.

			Sage baixou a laranja e olhou para ele com a sobrancelha arqueada.

			— Sabia que tinha a ver com Ash. O que foi?

			Ele se perguntou se o trabalho dela com a casamenteira no ano anterior havia aguçado sua percepção ou se Sage sempre tinha sido tão perspicaz. Alex sabia que ela não deixaria o assunto de lado a menos que ele falasse. E, na verdade, ele precisava ouvir a resposta de Sage.

			— Posso perguntar uma coisa? — ele disse, tirando a poeira da calça dela para evitar encará-la.

			Sage colocou a mão sobre a dele.

			— Claro.

			Alex respirou fundo.

			— Quando você descobriu quem eu era… ficou decepcionada?

			— Fiquei furiosa. Esqueceu que bati em você?

			Alex não sorriu.

			— Não porque eu menti. Porque não sou Ash. — Ele entrelaçou os dedos nos dela, mas não conseguiu erguer o olhar. — Se eu fosse mesmo ele, poderia dar uma vida de princesa a você. Já estaríamos casados a essa altura.

			— Bem, acho que me resignei a casar com o capitão mais jovem e condecorado do exército — ela brincou. — Acabei com um herói nacional que escreve cartas prometendo buscar a lua se isso me fizer sorrir. Coitadinha de mim. — Como Alex não respondeu, ela ergueu o queixo dele com a outra mão, que ainda segurava a laranja descascada pela metade. A luz em seus olhos cinza passou de brincalhona para sincera. — Vou admitir que pareceu muito… romântico me apaixonar por um príncipe — ela disse, suavizando a voz. — Talvez isso tenha me impedido de ver o óbvio. Mas não fiquei decepcionada.

			— Nem um pouquinho?

			Ela arqueou uma sobrancelha.

			— Você ficou decepcionado quando descobriu que eu não era da nobreza?

			Alex finalmente sorriu de leve.

			— Só fiquei aliviado porque não ia se casar no Concordium. Depois me dei conta da encrenca em que tinha me metido.

			— E que encrenca. — Ela se aproximou para beijá-lo, depois voltou a se sentar. — Está com fome?

			Alex pegou a laranja da mão dela e a jogou de lado antes de puxar Sage para junto dele.

			— Nem um pouco.

		


		
			7

			ALEX CAMINHAVA UM POUCO ATRÁS DE SAGE enquanto eles voltavam para o palácio, roçando os dedos no quadril dela com mais fre­quência do que o balanço natural de seu braço implicaria. Foi bom o clima tê-los obrigado a voltar. Senão, ainda estariam na encosta, tentando desesperadamente resistir a algo impossível.

			Por que ele não podia sonhar com aquilo?

			Quando chegaram ao pátio de entrada, Sage soltou um gritinho súbito e correu pelo cascalho na direção de uma jovem que descia de uma carruagem. Elas se abraçaram e dançaram em volta uma da outra por alguns segundos, rindo e conversando. Mesmo com o vestido simples de viagem e os cachos cor de mogno presos numa única trança grossa, foi fácil para Alex reconhecer Lady Clare Holloway.

			— Quando chegou a Tennegol? — Sage perguntava quando ele as alcançou.

			— Acabamos de chegar — respondeu Clare, com os ombros caídos de exaustão. — Passamos a noite inteira viajando. — Ela apontou para o homem imponente que a havia ajudado a descer do coche. — Papa foi chamado pelo rei, e ele disse que eu poderia vir junto visitar você.

			O homem deu um passo à frente, e Clare o apresentou.

			— Papa, esta é a amiga de que tanto falo, Sage Fowler. Sage, este é meu futuro sogro, o embaixador Lord Gramwell.

			Seu bigode cor de bronze se contorceu com um leve sorriso enquanto o embaixador beijava a mão de Sage.

			— É um prazer finalmente conhecê-la, minha cara. Sua aparência é exatamente como eu imaginava.

			As bochechas de Sage coraram. Com a cavalgada e o tempo deitada com Alex, a maior parte de seu cabelo cor de areia tinha se soltado do coque. Clare estendeu a mão livre para Alex.

			— Capitão Quinn, não sabia que também estaria aqui.

			— Cheguei ontem, Lady Clare — ele respondeu, levando a mão dela aos lábios.

			— O… Você trouxe… Quer dizer… Toda a companhia veio? — Clare balbuciou enquanto ele soltava sua mão. Ela corava acaloradamente.

			Alex sorriu.

			— Vim com os tenentes Casseck e Gramwell. — Os dois oficiais tinham sido uma escolha fácil. — Vou avisar Gram que está aqui. — Ele acenou para o Lord Gramwell. — E o embaixador também.

			Ele cumprimentou Alex com um aperto de mão. Seu filho era um dos tenentes de Alex desde que o próprio embaixador se aposentara e voltara com a família a Demora, alguns anos antes. Um dia, o jovem Gramwell também serviria como emissário, o que era um dos motivos por que Lady Clare morava com os pais dele agora, aprendendo o papel que representaria como esposa de um diplomata.

			— Venha — Sage disse, puxando Clare na direção das portas principais. — Vamos avisar sua majestade de que chegou e arranjar um quarto para você.

			Alex tinha algumas tarefas a cumprir, então era melhor que Sage ficasse com a amiga.

			— Vejo você depois do jantar? — ele perguntou, esperançoso. — No mesmo lugar?

			Sage parou, parecendo dividida, mas Clare respondeu por ela.

			— É claro. Podemos conversar melhor amanhã, quando eu estiver descansada.

			Alex agradeceu, embora duvidasse que a boa vontade de Clare em se separar de Sage fosse completamente altruísta. Casseck acabaria cobrindo a maior parte das tarefas de Gramwell também, agora que a noiva do outro tenente estava ali.

			O embaixador Gramwell se abaixou para beijar o topo da cabeça de Clare.

			— Vejo que está em boas mãos. Tenho assuntos urgentes a tratar, então, se me derem licença… — Ele acenou para Alex, encarando­-o por um segundo. — Nos vemos amanhã, capitão.

			Alex franziu a testa enquanto o homem dava as costas. Primeiro Ash e agora um embaixador. Todos pareciam saber mais do que ele.
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			SAGE ACORDOU MAIS TARDE DO QUE DE COSTUME na manhã seguinte. Estava sofrendo para arrumar seu cabelo quando Clare bateu à porta.

			— Ficou acordada até tarde? — a garota perguntou com um sorriso. — Parece cansada.

			— Olha quem fala — Sage disse. — Como se você e Luke não tivessem feito o mesmo. — Era um tiro no escuro, mas ela soube que estava certa quando Clare ficou vermelha. Com a ajuda da amiga, Sage conseguiu trançar e prender o cabelo em poucos minutos. Elas foram juntas à suíte da rainha, fazendo planos para as próximas semanas. Clare não tinha ideia de quanto tempo Lord Gramwell pretendia ficar, mas o homem agia como se fosse permanecer em Tennegol durante todo o verão. — Ele se aposentou bem jovem, não? — Sage perguntou.

			Clare assentiu.

			— A saúde de mama é fraca, então ele voltou para Mondelea para cuidar dela. Mas acho que sente falta do trabalho. Adorou a oportunidade de vir para cá.

			Sage não pôde deixar de notar como Clare estava apegada a seus futuros sogros, referindo-se a eles como mama e papa, tal qual os nortenhos faziam. Considerando que o pai de Clare era cruel e que sua mãe não fazia nenhum esforço para proteger as filhas de casamentos movidos pela ganância, Sage estava contente por sua amiga finalmente ter encontrado uma família de verdade, ainda que tivesse demorado dezesseis anos para tal.

			Uma criada conduziu a dupla até a sala de jantar da rainha para um café da manhã particular. Ela já estava sentada à mesa circular aconchegante coberta por uma toalha violeta com um jogo de chá decorado com motivos de hera em cima. Embora tivesse cumprimentado Clare calorosamente no dia anterior, Orianna parecera um tanto irritada com sua chegada. Sage observou a rainha por alguns minutos, procurando sinais de que ainda estivesse de mau humor. Mas ela parecia alegre, brincando ao dizer que Sage deveria descansar em seu dia de folga, e não vagar pelos corredores até altas horas da madrugada. Pouco escapava à sua atenção.

			Sage ficou aliviada com a provocação da rainha, já que esperava por um sermão. Estava chovendo demais na noite anterior para que ela e Alex ficassem no ponto de encontro habitual, nos jardins, então haviam passeado pelos salões do palácio, de mãos dadas, aproveitando alguns minutos de privacidade nas alcovas isoladas pelas quais passavam — e havia muitas. Tal comportamento não convinha a uma tutora real, claro. Ainda que Orianna não parecesse se incomodar, Sage não tinha a intenção de abusar de sua bondade. Teriam de ser mais discretos.

			— Estou feliz que estejam aqui — a rainha disse, segurando as mãos tanto de Sage como de Clare depois que elas declamaram a oração de café da manhã ao Espírito. — Preciso da ajuda de vocês.

			Sage olhou para Clare, que parecia igualmente confusa.

			— Claro, vossa majestade — disse Clare. — Faremos o que pudermos.

			— Que bom. — Orianna soltou as mãos delas, se recostou e pegou o garfo. — Sabe por que o capitão Quinn está aqui, Sage?

			A jovem fez que não antes de colocar uma garfada de ovo na boca, aliviada que a rainha tivesse começado a comer logo, para que também pudesse fazê-lo.

			— Só tenho a informação de que ele vai receber uma nova missão. Nem ele sabe qual é.

			A rainha assentiu brevemente e voltou os olhos verde-azulados para Clare.

			— Sabe por que o embaixador Gramwell veio a Tennegol?

			— Não, vossa majestade. Ele não me disse nada.

			Havia um brilho duro nos olhos de Orianna.

			— Então todas nós temos o mesmo problema. Estamos sendo deixadas de fora de alguma coisa importante. — Ela apontou para a criada logo atrás, uma jovem que ficava quase o tempo todo ao lado da rainha. — Esta é Meadow. O irmão dela, Bryony, trabalha como criado do rei.

			A explicação fora direcionada a Clare, uma vez que Sage sabia quem era Bryony. Ele servia o rei em todas as funções públicas — e nas privadas também. No entanto, depois de vê-lo lançando facas com uma precisão surpreendente no pátio de treinamento, Sage concluiu sozinha que o rapaz na verdade era guarda-costas do rei. Ela nunca o tinha ouvido falar, e diziam que ele não tinha língua.

			A rainha continuou:

			— Durante anos, eles me mantiveram a par das questões de Estado em que o rei não queria me incluir. Embora eu raramente tente interferir, creio que é meu dever me manter informada. — A rainha fez uma pausa e arqueou uma sobrancelha delicada. — Gostariam de saber o que Bryony ouviu sobre as intenções atuais do rei?

			Sage assentiu, surpresa com a admissão casual da rainha de que bisbilhotava as conversas sigilosas do rei.

			— Nada.

			Sage pestanejou.

			— Nada?

			Orianna balançou a cabeça.

			— Nem uma palavra. Bryony foi deixado de fora de quase todas as reuniões e conselhos de meu marido. — Ela se debruçou novamente, parecendo ter esquecido a comida. — Mas o embaixador Gramwell começou a participar assim que chegou. Hoje, será a vez do capitão Quinn.

			As intenções da rainha ficaram óbvias.

			— Vossa majestade quer que descubramos o possível através dos nossos contatos — Sage disse.

			— Sim.

			Ela não soube como reagir, mas Clare pareceu horrorizada. Se a rainha fosse pega espionando o rei, provavelmente seria perdoada, mas Sage e Clare não tinham a mesma garantia.

			— Vossa majestade, com tantas pessoas deixadas de fora, o segredo deve ser perigoso — Sage disse. Assim como tentar descobri-lo, ela acrescentou mentalmente.

			— Esse é o motivo pelo qual devo saber o que está acontecendo, Sage — Orianna disse, cerrando os lábios finos. De repente, ela pareceu muito mais velha do que seus trinta e cinco anos. — Quando essa nova unidade que estão reunindo marchar, Nicholas irá com eles.

			O príncipe tinha catorze anos e treinava como escudeiro com os guardas do palácio, e não no exército regular, como seus meios­-irmãos mais velhos haviam feito. Como consequência, era muito menos habilidoso do que eles na mesma idade. Também estava atrás de seus colegas nos estudos, e Sage desconfiava que, como a princesa Cara, ele tinha dificuldades de aprendizado. Os números e as letras pareciam mudar de ordem quando a garota lia. No entanto, Sage raramente tinha contato com o príncipe, por isso não havia como saber se ele tinha o mesmo problema. Se fosse o caso, o garoto o escondia sob seu comportamento arrogante. De qualquer maneira, parecia que o rei queria que ele se desenvolvesse mais.

			— Isso pode ser uma prova de que não é algo perigoso — Clare comentou. — O fato de estar disposto a levar o próprio filho.

			Orianna revirou os olhos da mesma maneira pela qual criticava Rose.

			— Quando Raymond foi conhecido por proteger os próprios filhos do perigo? Robert e Ash sempre serviram nas linhas de frente.

			— Não é verdade — Sage não pôde evitar discordar. Clare pareceu chocada com sua correção atrevida, e a jovem corou um pouco. A rainha sempre havia incentivado a franqueza, mas talvez Sage tivesse ultrapassado os limites. — Robert foi transferido de Tasmet no ano passado.

			— Porque ele é o herdeiro. Ele é maior de idade e se torna mais valioso a cada dia, tanto por seus atos como pela aproximação da hora em que vai assumir o trono. Nicholas pode ser o segundo na linha de sucessão, mas, para meu marido, é apenas seu terceiro filho homem. — Orianna balançou a cabeça. — Mas é o único que eu tenho.

			Sage ainda achava que a rainha estava exagerando.

			— Se o capitão Quinn for mesmo nessa missão, garanto que não há ninguém melhor para proteger o príncipe.

			— Talvez, mas isso não muda o fato de que estou no escuro. — Orianna cerrou o punho pálido. — Tem ideia de como é ouvir uma mentira do homem que ama, Sage? Saber que ele não confia a verdade a você?

			A jovem se encolheu. Nunca havia contado à rainha que Alex tinha mentido sobre quem era — entre outras coisas — para proteger tanto ela como o príncipe Robert. Ele tinha sido sincero assim que pôde e havia prometido nunca mais enganá-la. Era diferente.

			Não era?

			Seu olhar se voltou para Clare, que a havia abraçado quando ela chorara, depois se oferecido para esfolar Alex vivo, mas se contentara em apenas ameaçá-lo em silêncio. Clare balançou a cabeça ligeiramente, como se dissesse que não havia comparação.

			— Não estou pedindo que façam nada ilegal ou enganador — Orianna disse. — Só que prestem atenção, façam perguntas e me contem o que descobrirem. Não querem saber o que está acontecendo também?

			De repente, Sage não queria saber.

			Precisava saber.
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			ALEX OLHOU PARA AS COLUNAS DE SOLDADOS. Ele havia trazido apenas cem homens consigo, mas, enquanto os guiava nos exercícios matinais, outros foram se juntando a eles. Quando terminaram, as fileiras tinham o dobro do tamanho. Ele ergueu os olhos para a plataforma de observação, de onde um único homem os observava. Reconheceu-o apenas pela postura.

			O coronel Traysden era não apenas o ministro da Inteligência e um dos conselheiros mais próximos do rei, como também comandante dos norsaris. Ou, melhor, tinha sido — o batalhão havia sido dissolvido antes de Alex nascer. Fazia mais de dez anos que poucos fora do exército pensavam nele, mas o coronel era amigo do seu pai, e Alex havia crescido ouvindo as histórias da unidade de combate de elite de Demora. O nome vinha do aristelano antigo “norsar”, que se referia a uma ave de rapina tão veloz e furtiva que a maioria das pessoas nunca tinha visto. Muitos pensavam não passar de um mito. Se Traysden observava os recrutas novos — todos os quais tinham sido selecionados a dedo por seus comandantes —, não era difícil adivinhar o motivo.

			Os norsaris iam voltar, e Alex faria parte deles.

			Ele foi bastante minucioso ao se lavar, tentando ocupar o tempo antes de sua reunião com o rei. Quando a hora finalmente chegou, obrigou-se a caminhar com passos comedidos pelo corredor central que dava para a câmara do conselho. Os tenentes Casseck e Gramwell o cercavam um de cada lado. Quando chegaram às portas duplas da câmara, ambos ficaram para trás, de modo a entrar na sala um passo atrás dele, embora o batente fosse largo o bastante para os três. Assim como acontecia com Ash, a deferência deles o incomodava, mas era assim que seus amigos demonstravam respeito à sua patente na frente dos outros.

			Um tenente andava de um lado para o outro atrás das cadeiras a um dos lados da mesa comprida. Alex o reconheceu dos exercícios matinais. Tinha se dado muito bem, apesar da estatura baixa. Alex não sabia seu nome, então foi até ele e estendeu a mão para se apresentar.

			— Capitão Alex Quinn.

			Os olhos azuis do tenente se arregalaram em reconhecimento. Ele começou a bater continência, depois percebeu que não deveria fazê-lo naquela situação. Em vez disso, apertou a mão de Alex como se estivesse se afogando.

			— Tenente Ben N-Nadira — ele gaguejou. — É uma honra conhecer o senhor.

			Alex abriu um sorriso tenso. Gostava quando Sage o chamava de herói nacional, mas era estranho encontrar outras pessoas que acreditavam naquilo. Depois de alguns segundos, ele encerrou o aperto de mão e deu um passo para o lado para que seus amigos se apresentassem.

			A cabeça loira de Cass ficava uns trinta centímetros acima de Nadira.

			— Tenente Casseck. Mas todo mundo me chama de Cass.

			— Tenente Lucas Gramwell. — Ele apertou a mão de Nadira. — Luke ou Gram, está bom para mim.

			Dois outros homens com barras prateadas de tenente entraram na sala. Um parecia ter a mesma idade de Alex, mas o outro era alguns anos mais velho.

			— Tenente Sorrel Hatfield — o mais jovem disse com um aceno, encarando Alex nos olhos, como se o desafiasse a comentar a ilegitimidade que seu nome revelava. Alex não mordeu a isca, mas fez uma nota mental de que aquele homem poderia sentir mais necessidade de se provar do que os outros. O tenente tinha o cabelo do mesmo tom castanho-avermelhado que Gram, mas, fora aquilo, os dois eram completamente diferentes: Hatfield era baixo, robusto e tinha olhos verdes. Sua pele era a mais sardenta que Alex já tinha visto.

			O tenente mais velho se apresentou com sua voz áspera como Zach Tanner. Alex gostou dele na hora. Vindo de uma família de curtidores de couro, devia ter lutado muito — fora do campo de batalha e dentro dele — para chegar àquela patente, a julgar pelas cicatrizes em seu rosto. Tanner e Hatfield tinham uma boa relação e experiências afins. Alex não tinha dúvidas de que os dois mereciam suas patentes. Ironicamente, seu nome famoso significava que ele mesmo sempre precisava provar seu valor.

			Feitas as apresentações, Alex assumiu seu lugar ao lado de uma cadeira perto da cabeceira da mesa retangular, e os outros seguiram seu exemplo. Normalmente, a mesa era comprida o bastante para caberem todos os vinte membros do conselho do rei, mas as extensões dela tinham sido retiradas para que houvesse apenas dez lugares, o que fazia o salão parecer ainda maior. Depois de um minuto, o arauto anunciou a chegada do rei.

			— Sua majestade, Raymond II, rei de Demora.

			Todos assumiram posição de continência para a entrada do tio de Alex, do coronel Traysden, do embaixador Gramwell e de Ash Carter. O cabelo do rei de quarenta e quatro anos estava rareando no topo e tinha uma cor entre o grisalho e o branco, mas seus passos eram leves e sua mente, astuta. O embaixador atrás dele era mais velho, com o cabelo volumoso muito mais vermelho que o do filho marcado por mechas brancas. Alex e os outros se voltaram para o rei e fizeram uma reverência enquanto as portas da câmara se fechavam. Raymond puxou sua cadeira e se sentou, depois esperou que os outros fizessem o mesmo. Traysden e Ash ficaram à direita e à esquerda de sua majestade, respectivamente. Alex se sentou ao lado de Ash, seguindo sua indicação.

			O embaixador se sentou na ponta oposta da mesa, mal trocando um olhar com o filho, enquanto o ministro da Inteligência observava Alex com os olhos vermelhos alertas em seu rosto envelhecido. O pouco cabelo que ainda tinha estava cortado tão rente que quase parecia raspado. Raymond observou cada rosto com um brilho nos olhos cor de avelã, pousando-os por último em Alex.

			— Sejam bem-vindos — o rei disse. — O tempo é curto, então vamos direto ao assunto. A maioria de vocês passou os últimos meses em Tasmet enfrentando as repercussões da rebelião de D’Amiran e de sua aliança com Kimisara. Me entristece ver que nossa própria nobreza nos apunhalou pelas costas.

			O pai de Alex, o general Quinn, suspeitara que os D’Amiran estavam envolvidos em algum tipo de conspiração, mas o inverno o tinha impedido de informar o rei — motivo pelo qual a missão do Concordium na primavera anterior havia incluído uma discreta missão de reconhecimento. Alex não teria descoberto o poder que o duque planejava alcançar por meio do casamento de seus aliados se não fosse por Sage. Embora a rebelião tivesse sido detida, a região ainda estava mergulhada no caos graças àqueles leais a D’Amiran e aos invasores kimisaros. Sempre que o exército enfrentava o inimigo, saía vitorioso, mas estavam tendo dificuldades para encontrá-lo.

			O rei pigarreou.

			— Muitos anos atrás, dissolvi os norsaris como um gesto de paz, acreditando que a existência do grupo provocava hostilidade. Agora sei que a ausência dele é um convite. A guerra está mais uma vez à nossa porta, e estamos menos preparados do que nunca para enfrentá-la. — O rei apontou para sua direita. — Portanto, andei consultando o coronel Traysden sobre o que imagino que todos vocês desconfiam. — Ele fez uma pausa; seria possível ouvir uma pena caindo tamanho o silêncio. — Vou restaurar o Batalhão Norsari. De acordo com seus superiores, vocês seis são os mais qualificados a realizar essa façanha.

			Alex não pôde evitar o sorriso que se abriu em seu rosto. Então ele se deu conta de que seu tio havia dito “seis”. Tirando Traysden, Alex era o oficial de mais alto escalão presente. Seu sorriso logo se desfez.

			Não era possível.

			— Vamos começar com apenas uma companhia — o rei continuou. — Depois que a unidade estiver funcional, os protocolos de treinamento forem instaurados e vocês tiverem experiência suficiente para liderar novos recrutas de maneira eficiente, vamos expandir para um batalhão inteiro.

			A boca de Alex estava completamente seca quando seu tio o encarou. Mas foi o coronel Traysden quem falou:

			— Capitão Alexander Quinn, estamos lhe oferecendo o comando do Primeiro Batalhão Norsari, em vigor a partir de agora.

			Alex se recostou na parede fora da câmara do conselho depois que Nadira, Tanner e Hatfield desapareceram no corredor.

			— O que acabou de acontecer? — ele perguntou.

			Casseck revirou os olhos.

			— Ninguém mais ficou surpreso.

			— Nem posso contar a Sage. — Alex passou as mãos no rosto. Os norsaris precisavam ser um segredo até que estivessem prontos. — Como vou esconder isso dela?
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